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Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) 

Questão 8 

No relatório Síntese do EIA foram apresentados dados de autocontrolo (Quadro 3.17 e 
Quadro 3.18) tendo em conta a legislação ao abrigo da qual a referida caldeira (FF4) se 
encontra licenciada. Os resultados obtidos estão em conformidade com a referida 
legislação e com a Licença Ambiental. 

Comparando os valores medidos com os valores limite de emissão definidos para a 
incineração de resíduos não perigosos (Anexo VI do diploma REI) e valores de emissão 
associados às melhores técnicas disponíveis (BAT-associated emission levels (BAT-AELs) 
observam-se vários incumprimentos nomeadamente no SO2, CO e partículas. 

No âmbito do processo de adaptação da caldeira ao regime de incineração, em março de 
2018 iniciou-se a implementação do novo sistema de tratamento dos gases produzidos 
na caldeira a estrume avícola, para cumprimento dos VLE's impostos no DL 127/2013, 
relativo à incineração. 

A implementação deste sistema apenas ficou concluída em novembro de 2018, sendo que 
em Dezembro de 2018 foi realizada a caracterização do efluente para verificação da 
conformidade do sistema de tratamento implementado (relatório Sondar apresentado 
em Anexo). Esta caracterização teve em consideração todos os parâmetros previstos para 
unidades de incineração de resíduos não perigosos. Tratando-se de uma avaliação de 
teste ao sistema, salienta-se que as amostragens realizadas foram pontuais e não em 
contínuo. Verificou-se o incumprimento ao nível do CO e do SO2. 

O projeto de otimização do sistema de recuperação energética submetido a 
procedimento de AIA tem como objetivo dar cumprimento ao estipulado pelo Decreto-
Lei n.º 127/2013. Para o efeito estão previstas alterações na grelha de combustão para 
homogeneização do fluxo de ar e instalados equipamentos que permitirão garantir 
temperaturas superiores a 850⁰C em toda a câmara de combustão, situação que 
atualmente não acontece. Estas condições permitirão dar cumprimento dos VLE e aos VEA 
dos compostos em causa, já que o cumprimento dos limites dos restantes compostos 
parecem já estar garantidos com o sistema de tratamento instalado. 

Caracterização do ambiente afetado pelo projeto 

Questão 9.1 

Foram incluídas no estudo de dispersão de poluentes as fontes emissoras relevantes para 
o estudo em causa, ou seja, que emitissem os mesmos poluentes que a Campoaves, que 
se localizassem próximo da unidade e que a sua localização estivesse de acordo com os 
ventos predominantes.  

O rumo de ventos tem uma predominância dos quadrantes noroeste e sudeste podendo 
concluir-se que as concentrações dos poluentes emitidos na Campoaves afetarão os 
quadrantes, sudeste e noroeste. 

Assim, na avaliação da qualidade do ar não foi considerada a Central Termoelétrica de 
Lares dado que esta se localiza a nordeste da Campoaves. Devido à predominância dos 
ventos dominantes serem de noroeste a distribuição espacial das concentrações ao nível 
do solo da Central de Lares não interferirá com a da Campoaves. 
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No que diz respeito à Cliper Cerâmica, S.A apenas existiam dados de emissão de Zn no 
Protocolo PRTR (“Registo de Emissões e Transferências de Poluentes”), no período de 
realização do estudo. 

Questão 9.2 

Os dados das emissões das fontes pontuais referem-se aos dados de autocontrolo 
apresentados no EIA (Quadro 1). 

Quadro 1 – Identificação do ano dos dados de e missão das fontes da Campoaves. 
FF1 FF2 FF3 FF4 FF5 FF6 

2018 2016 2016 2018 2017/2018 2017/2018 

As emissões das fontes pontuais Verallia, Navigator, Celbi e Central de Biomassa da 
Figueira da Foz consideradas na situação de referencia referem-se ao ano de 2017 (Fonte: 
EIA da Nova Caldeira a Biomassa da Navigator Pulp Figueira; PRTR).  

Questão 9.3 

Segundo o inventário de emissões, o sector industrial tem um peso relevante nas 
emissões da maioria dos poluentes (Figura 1 e Quadro 2). 

Neste sentido, não foram consideradas as emissões de tráfego das vias em redor da 
unidade nem do tráfego gerado pela própria unidade. 

Quadro 2 – Contribuição setor industrial económicos para a emissão de poluentes no concelho da 
Figueira da Foz (Fonte: APA, 2017). 

Poluentes 
Peso do setor Industria nas 
emissões do concelho (%) 

NOx 73% 

SOx 95% 

PM2.5 94% 

PM10 94% 

CO 47% 

Pb 97% 

Cd 91% 

Hg 79% 

PCDD/PCDF (dioxins/ furans) 28% 

PAHs 2% 

CO2 30% 

CH4 10% 

N2O 32% 
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Figura 1- Contribuição dos diferentes setores económicos para a emissão de poluentes no 
concelho da Figueira da Foz (Fonte: APA, 2017). 
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Avaliação de Impactes 

Questão 10 

Na avaliação de impactes foram consideradas as mesmas fontes emissoras que se 
consideraram na avaliação situação de referência, nomeadamente: 

 6 fontes de emissão pontual da Campoaves (onde se inclui a fonte FF4 
correspondente ao sistema de recuperação energética em estudo) e as fontes 
pontuais Verallia, Navigator, Celbi e Central de Biomassa da Figueira da Foz. 

Questão 11 

Como não existem dados de emissão previstos para a fonte FF4 para avaliação dos 
impactes do funcionamento futuro da unidade industrial, foram utilizados os VLE’s, 
referentes a este tipo de fontes, impostos no Decreto Lei nº 127/2013 de 30 de agosto.  A 
simulação dos VLE’s comporta a pior situação possível de emissões atmosféricas das 
caldeiras que estarão associadas à fonte FF4.  

No Quadro 3 são apresentadas as emissões futuras (com otimização do sistema de 
recuperação energética) das fontes emissoras da Campoaves, considerando o 
funcionamento alternado. 

Quadro 3- Emissões das fontes pontuais da Campoaves (situação futura). 

Código Horas de funcionamento 
(situação futura) 

SO2 (g/s) NO2 (g/s) CO (g/s) Partículas  
(g/s) 

FF1 

150*/150** 

0,001*/0,010** 0,010*/0,115** 0,001*/0,010** 0,001*/0,015** 150*/150** 

0*/3000** 

FF2  7 200 1,142 0,267 0,021 0,062 

FF3 7 000 0,222 0,220 0,024 0,006 

FF4 
3 550 (caldeira 4 flucal) 0,491* 0,982* 0,246* 0,074* 

3 550 (caldeira nova) 0,435** 0,871** 0,218** 0,065** 

FF5 7 200 0,411 0,674 0,479 0,044 

FF6 7 500 0,098 0,086 0,273 0,257 

*– Emissões do funcionamento da caldeira atual 

**– Emissões do funcionamento da caldeira nova + caldeira a biomassa pequena 

Observam-se ligeiros aumentos nas emissões de poluentes atmosféricos nas fontes FF1, 
FF2, FF3 e FF5, associados à alteração do número de horas de funcionamento. As emissões 
na fonte FF6 mantêm-se inalteradas.  

Para SO2, CO e partículas surgem decréscimos nas emissões, e para o NO2 acréscimos, 
relativamente à situação de referência. Estas alterações estão associadas com a alteração das 
horas de funcionamento. 
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Questão 12 

O volume de tráfego associado à implementação do projeto de otimização será residual, 
estando essencialmente afeto ao transporte dos equipamentos necessários ao projeto e 
aos resíduos resultantes da obra (ferro/aço resultante da substituição dos 
equipamentos).  

Na caracterização do ambiente afetado pelo projeto foi demostrado que é o sector 
industrial que mais contribui para as emissões da maioria dos poluentes atmosféricos na 
zona envolvente à unidade.  

Neste sentido, não se considerou relevante considerar as emissões de tráfego das vias em 
redor da unidade nem o tráfego gerado pela própria unidade.  
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Anexo I - Relatório de Ensaio 
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